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Rs     ste artigo : apresenta cleuns exercícios que ajudam as ecri- 
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via, Gles linitam o zero como ausência de quentidade, porém, zero É à 
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Apresentanto aos pais o que GLes. “aprenderam, = 

D Uma classe apresen ou, com muito sunesso numa reuriao 
de pais e professor, o programa só SE e trabalho realizado ne sela 
de aula, referente à” frações às coisas, » BOUL estao algumas de suas 
sentenças: Ri 4 = Ninha eserivanirhaã € uma escriyanirha inteira (1/1). Ela € um. 
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